22 de fevereiro de 2012 – quarta-feira de cinzas

“E o teu pai, que vê o que está escondido, te dará a recompensa”

1. Refrão meditativotc "1. Refrão meditativo"
Criai em mim um coração que seja puro. / Dai-me, de novo, um espírito decidido.
2. entrada tc "2. entrada "
1- Ah! Quanta espera, desde as frias madrugadas, / Pelo remédio para aliviar a dor! / Este é teu povo, em longas filas nas calçadas, / A mendigar pela saúde, meu Senhor! 
Tu, que vieste pra que todos tenham vida, / Cura teu povo dessa dor em que se encerra; / Que a fé nos salve e nos dê força nessa lida, / E que a saúde se difunda sobre a terra!
2- Ah! Quanta gente que, ao chegar aos hospitais, / Fica a sofrer sem leito e sem medicamento! / Olha, Senhor, a gente não suporta mais, / Filho de Deus com esse indigno tratamento! 

3- Ah! Não é justo, meu Senhor, ver o teu povo / Em sofrimento e privação quando há riqueza! / Com tua força, nós veremos mundo novo, / Com mais justiça, mais saúde, mais beleza! 

4- Ah! Na saúde já é quase escuridão, / Fica conosco nessa noite, meu Senhor, / Tu que enxergaste, do teu povo, a aflição / E que desceste pra curar a sua dor. 

5- Ah! Que alegria ver quem cuida dessa gente / Com a compaixão daquele bom samaritano. / Que se converta esse trabalho na semente / De um tratamento para todos mais humano! 

6- Ah! Meu Senhor, a dor do irmão é a tua cruz! / Sê nossa força, nossa luz e salvação! / Queremos ser aquele toque, meu Jesus, / Que traz saúde pro doente, nosso irmão.

3. ato penitencialtc "3. ato penitencial"
(Omite-se o ato penitencial, que é substituído pela distribuição das cinzas)
oração da coletatc "oração da coleta"
Concedei-nos, ó Deus todo-poderoso, iniciar com este dia de jejum o tempo da Quaresma, para que a penitência nos fortaleça no combate contra o espírito do mal. PNSJC.
T.: Amém!
4. primeira leituratc "4. primeira leitura"
         Jl 2, 12-18tc "         Jl 2, 12-18"
Leitura da Profecia de Joel
“Agora, diz o Senhor, voltai para mim com todo o vosso coração, com jejuns, lágrimas e gemidos; rasgai o coração, e não as vestes; e voltai para o Senhor, vosso Deus; ele é benigno e compassivo, paciente e cheio de misericórdia, inclinado a perdoar o castigo”. Quem sabe, se ele se volta para vós e vos perdoa, e deixa atrás de si a bênção, oblação e libação para o Senhor, vosso Deus?

 Tocai trombeta em Sião, prescrevei o jejum sagrado, convocai a assembléia; congregai o povo, realizai cerimônias de culto, reuni anciãos, ajuntai crianças e lactentes; deixe o esposo seu aposento, e a esposa, seu leito. Chorem, postos entre o vestíbulo e o altar, os ministros sagrados do Senhor, e digam: “Perdoa, Senhor, a teu povo, e não deixes que esta tua herança sofra infâmia e que as nações a dominem”. Por que se haveria de dizer entre os povos: “Onde está o Deus deles?” Então o Senhor encheu-se de zelo por sua terra e perdoou ao seu povo.

Palavra do Senhor!
T.: Graças a Deus!
5. Salmo 50 (51)tc "5. Salmo 50 (51)"
Misericórdia, ó Senhor, pois pecamos. / Ó Senhor, pois pecamos.
1- Tende piedade, ó meu Deus, misericórdia! / Na imensidão de vosso amor, purificai-me! / Lavai-me todo inteiro do pecado, e apagai completamente a minha culpa!

2- Eu reconheço toda a minha iniquidade, / O meu pecado está sempre à minha frente, / Foi contra vós, só contra vós que eu pequei / E pratiquei o que é mau aos vossos olhos!

3- Criai em mim um coração que seja puro, / Dai-me de novo um espírito decidido. / Ó Senhor, não me afasteis de vossa face / Nem retireis de mim o vosso Santo Espírito!

4- Dai-me de novo a alegria de ser salvo / E confirmai-me com espírito generoso! / Abri meus lábios, ó Senhor, para cantar / E minha boca anunciará vosso louvor!

6. segunda leituratc "6. segunda leitura"
          2Cor 5, 20-6,2tc "          2Cor 5, 20-6,2"
Leitura da Segunda Carta de São Paulo aos Coríntios
Irmãos: Somos embaixadores de Cristo, e é Deus mesmo que exorta através de nós. Em nome de Cristo, nós vos suplicamos: deixai-vos reconciliar com Deus.

Aquele que não cometeu nenhum pecado, Deus o fez pecado por nós, para que nele nós nos tornemos justiça de Deus. Como colaboradores de Cristo, nós vos exortamos a não receberdes em vão a graça de Deus, pois ele diz: “No momento favorável, eu te ouvi e no dia da salvação, eu te socorri”. É agora o momento favorável, é agora o dia da salvação.

Palavra do Senhor! 

T.: Graças a Deus!
7. canto de aclamaçãotc "7. canto de aclamação"
Louvor e glória a ti, Senhor, / Cristo, palavra de Deus! / Cristo, palavra de Deus!
Oxalá, ouvísseis hoje a sua voz: Não fecheis os corações como em Meriba!

8. evangelhotc "8. evangelho"
Mt 6, 1-6.16-18tc "Mt 6, 1-6.16-18"
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus
Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos: “Ficai atentos para não praticar a vossa justiça na frente dos homens, só para serdes vistos por eles. Caso contrário, não recebereis a recompensa do vosso Pai que está nos céus. Por isso, quando deres esmola, não toques a trombeta diante de ti, como fazem os hipócritas nas sinagogas e nas ruas, para serem elogiados pelos homens. Em verdade vos digo: eles já receberam a sua recompensa. Ao contrário, quando deres esmola, que a tua mão esquerda não saiba o que faz a tua mão direita, de modo que, a tua esmola fique oculta. E o teu Pai, que vê o que está oculto, te dará a recompensa.

Quando orardes, não sejais como os hipócritas, que gostam de rezar em pé, nas sinagogas e nas esquinas das praças, para serem vistos pelos homens. Em verdade vos digo: eles já receberam a sua recompensa. Ao contrário, quando tu orares, entra no teu quarto, fecha a porta, e reza ao teu Pai que está oculto. E o teu Pai, que vê o que está escondido, te dará a recompensa.

Quando jejuardes, não fiqueis com o rosto triste como os hipócritas. Eles desfiguram o rosto, para que os homens vejam que estão jejuando. Em verdade vos digo: Eles já receberam a sua recompensa. Tu, porém, quando jejuares, perfuma a cabeça e lava o rosto, para que os homens não vejam que tu estás jejuando, mas somente teu Pai, que está oculto. E o teu Pai, que vê o que está escondido, te dará a recompensa.

Palavra da Salvação!
T.: Glória a vós, Senhor!
9. BÊNÇÃO DAS CINZAStc "9. BÊNÇÃO DAS CINZAS"
pr.: Caros irmãos e irmãs, roguemos instantemente a Deus Pai que abençoe com a riqueza da sua graça estas cinzas, que vamos colocar sobre as nossas cabeças em sinal de penitência. (Após, um instante de silêncio)
Ó Deus que não quereis a morte do pecador, mas a sua conversão, escutai com bondade as nossas preces e dignai-vos abençoar † estas cinzas, que vamos colocar sobre as nossas cabeças. E assim reconhecendo que somos pó e que ao pó voltaremos, consigamos, pela observância da Quaresma, obter o perdão dos pecados e viver um vida nova, à semelhança do Cristo ressuscitado. Que vive e reina para sempre.

T.: Amém!
10. distribuição das cinzas tc "10. distribuição das cinzas "
1- Converter ao Evangelho, / Na palavra acreditar, / Caridade e penitência, / Quem as cinzas abraçar. 
/: Não esqueças: somos pó e ao pó vamos voltar.:/
2- Não as vestes, mas o peito / O Senhor manda rasgar. / “Jejuai, mudai de vida... / Em sua face a chorar”. 
/: Não esqueças: somos pó e ao pó vamos voltar.:/
3- Quão bondoso é nosso Deus, / Inclinado a perdoar.  Quem dos males se arrepende, / Compaixão vai encontrar. /: Não esqueças: somos pó e ao pó vamos voltar.:/
4- Chora e diz o sacerdote / Entre a porta e o altar: “Pela vida do meu povo / Vão meus lábios suplicar”. 
/: Não esqueças: somos pó e ao pó vamos voltar.:/
5- Convertei-vos, povo meu, / Do Senhor vamos lembrar. / Eis o tempo prometido, / As ovelhas vem salvar.

/: Não esqueças: somos pó e ao pó vamos voltar.:/
tc ""
11. canto das oferendastc "11. canto das oferendas"
Senhor, aceita os dons / que a Igreja te oferece. / E, em teu amor, atende / os rogos desta prece.
1- Senhor, aceita as dores, / sorrisos e prazer / que o teu rebanho eleito / te vem oferecer.

2- De nossas faltas todas / pedimos o perdão; / E assim, em paz contigo / tenhamos paz co’irmão.

3- Que todos nós vivamos / na mútua caridade. / E unidos, consigamos / Feliz eternidade.

sobre as oferendastc "sobre as oferendas"
Oferecendo-vos este sacrifício no começo da Quaresma, nós vos suplicamos, ó Deus, a graça de dominar nossos maus desejos pelas obras de penitência e caridade, para que, purificados de nossas faltas, celebremos com fervor a paixão do vosso Filho. Que vive e reina para sempre.
T.: Amém!
12. Oração eucarística Vtc "12. Oração eucarística V"
(prefácio da quaresma, I)
Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso, por Cristo, Senhor nosso.

Vós concedeis aos cristãos esperar com alegria, cada ano, a festa da Páscoa. De coração purificado, entregues à oração e à prática do amor fraterno, preparamo-nos para celebrar os mistérios pascais, que nos deram vida nova e nos tornaram filhas e filhos vossos.

Por essa razão, agora e sempre, nós nos unimos aos anjos e a todos os santos, cantando a uma só voz:

santotc "santo"
Santo, Santo, Santo é o Senhor!/ Santo, Santo, Santo é o Senhor!/ Céus e terra o proclamam/ todo glorioso,/ bendito o que vem,/ em nome do Senhor/ Hosana nas alturas,/ hosana ao Senhor. (Bis)
Pr.: Senhor, vós que sempre quisestes ficar muito perto de nós, vivendo conosco no Cristo, falando conosco por ele, mandai vosso Espírito Santo a fim de que as nossas ofertas se mudem no Corpo † e no Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.

T.: Mandai vosso Espírito Santo!
Pr.: Na noite em que ia ser entregue, ceando com seus apóstolos, Jesus, tendo o pão em suas mãos, olhou para o céu e deu graças, partiu o pão e o entregou a seus discípulos, dizendo: 
Tomai, todos, e comei: isto é o meu corpo, que será entregue por vós.
Pr.: Do mesmo modo, no fim da ceia, tomou o cálice em suas mãos, deu graças novamente e o entregou a seus discípulos, dizendo: 
Tomai, todos, e bebei:  este é o cálice do meu sangue, o sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por  vós e por todos, para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Tudo isto é Mistério da Fé!

T.: Toda vez que se come deste Pão, toda vez que se bebe deste Vinho, se recorda a paixão de Jesus Cristo e se fica esperando sua volta.
Pr.: Recordamos, ó Pai, neste momento, a paixão de Jesus, nosso Senhor, sua ressurreição e ascensão; nós queremos a vós oferecer este Pão que alimenta e que dá vida, este Vinho que nos salva e dá coragem.

T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: E quando recebermos Pão e Vinho, o Corpo e Sangue dele oferecidos, o Espírito nos una num só corpo, para sermos um só povo em seu amor.

T.: O Espírito nos una num só corpo!
Pr.: Protegei vossa Igreja que caminha nas estradas do mundo rumo ao céu, cada dia renovando a esperança de chegar junto a vós, na vossa paz.

T.: Caminhamos na estrada de Jesus!
Pr.: Dai ao Santo Padre, o papa (N.), ser bem firme na fé, na caridade, e a (N.), que é bispo desta Igreja, muita luz pra guiar o seu rebanho.

T.: Caminhamos na estrada de Jesus!
Pr.: Esperamos entrar na vida eterna com a Virgem, Mãe de Deus e da Igreja, os apóstolos e todos os santos, que na vida souberam amar Cristo e seus irmãos.

T.: Esperamos entrar na vida eterna!
Pr.: A todos que chamastes pra outra vida na vossa amizade, e aos marcados com o sinal da fé, abrindo vossos braços, acolhei-os. Que vivam para sempre bem felizes no reino que pra todos preparastes.

T.: A todos dai a luz que não se apaga!
Pr.: E a nós, que agora estamos reunidos e somos povo santo e pecador, dai força para construirmos juntos o vosso reino que também é nosso.

Por Cristo, com Cristo... 
T.: Amém!
13. cordeirotc "13. cordeiro"
1- Cordeiro de Deus que vences o mundo, / Piedade de nós, compaixão, Senhor! (Bis).
2- Cordeiro de Deus que vences o mundo, / Oh! Dá-nos a Paz, tua paz, Senhor.

14. comunhão Itc "14. comunhão I"
1- Tu deste saúde aos doentes, Senhor, / mostrando que veio teu reino de amor. / Contigo queremos os fracos amar, da vida e saúde de todos cuidar.
2- Dos cegos curaste a vista, Senhor, / mostrando que veio teu reino de amor. / Contigo queremos os cegos amar, / da vida  e saúde de todos cuidar.

3- Dos mudos soltaste a língua, Senhor, / mostrando que veio teu reino de amor. / Contigo queremos os mudos amar, / da vida e saúde de todos cuidar.

4- Dos surdos abriste os ouvidos, Senhor, / mostrando que veio teu reino de amor. / Contigo queremos os surdos amar, / da vida e saúde de todos cuidar.

5- O mal de leprosos saraste, Senhor, / mostrando que veio teu reino de amor. / Contigo queremos os doentes amar, da vida e saúde de todos cuidar.

15. comunhão IItc "15. comunhão II"
Agora, o tempo se cumpriu, / O reino já chegou, / irmãos, convertam-se / e creiam firmes no Evangelho!
1- Feliz aquele homem que não anda

conforme os conselhos dos perversos;

2- Que não entra no caminho dos malvados nem junto aos zombadores vai sentar-se;

3- Mas encontra seu prazer na lei de Deus e a medita, dia e noite, sem cessar.

4- Eis que ele é semelhante a uma árvore que à beira da torrente está plantada;

5- Ela sempre dá seus frutos a seu tempo e jamais as suas folhas vão murchar.

6- Pois Deus vigia o caminho dos eleitos, mas a estrada dos malvados leva à morte.

16. Pós comunhãotc "16. Pós comunhão"
Ó Deus, fazei que sejamos ajudados pelo sacramento que acabamos de receber, para que o jejum de hoje vos seja agradável e nos sirva de remédio. PCNS.
T.: Amém!
17. canto finaltc "17. canto final"
1- A necessidade era tanta e tamanha / que a fraternidade saiu em campanha, / andou pelos vales, subiu as montanhas / foi levar o seu pão. / A dor era tanta, a injustiça tamanha, / que a luz de Jesus que o seu povo acompanha / O iluminou pra viver em campanha / em favor dos irmãos.
2- Um só coração e uma só alma, / um só sentimento em favor dos pequenos / e o desejo feliz / de tornar o país / mais irmão e fraterno / vão fazer de nós / povo do Senhor, / construtores do amor, operários da paz, / mais fiéis a Jesus; / vão fazer nossa Igreja / uma Igreja mais santa / e mais plena de luz.

Erguer as mãos com alegria, / Mas repartir também o pão de cada dia! (3x).
Aprofundando a palavra

Inicia-se o tempo de conversão, que é a preparação para a celebração do Mistério Pascal do Senhor. Quaresma nos lembra os 40 anos de caminhada do povo de Israel para a terra prometida, atravessando o deserto em vista da liberdade.

Da mesma forma, somos convidados a fazer a nossa travessia, a viver a nossa experiência de deserto, tomando consciência de nossa fragilidade, aceitando que somos pó e ao pó,  um dia,  voltaremos. A riqueza simbólica da imposição das cinzas está justamente nesta consciência que devemos ter de nossa fragilidade, de nossa fraqueza. Aceitar que somos pó é reconhecer nossa humanidade. Eis o primeiro passo para a conversão.

O segundo passo consiste em confrontar a nossa vida com a Palavra de Deus. Somente assim, podemos avaliar a nossa vida filial, a nossa vida fraterna e a nossa vida pessoal, ou seja, se sabemos viver a liberdade de filhos de Deus  ou se vivemos como escravos de nossas paixões desordenadas e de nossos próprios interesses. Só um coração verdadeiramente livre é capaz de amar e servir gratuitamente.

Neste sentido é que Jesus nos convida a não praticar nenhuma obra de justiça só para sermos vistos pelos homens; ou seja, se fizermos caridade, se rezarmos,  se praticarmos o jejum, devemos fazer na gratuidade do amor, no desejo sincero e verdadeiro de conversão, sabendo que o nosso Pai,  que vê o que está escondido, nos dará a recompensa (cf. Mt 6,4). 

De fato, Deus é benigno, compassivo, paciente e cheio de misericórdia (cf. Jl 2,13). Por isso, o profeta Joel nos convida a voltarmos para o Senhor com jejuns, rasgando o nosso o coração, ou seja, nos penitenciando interiormente. Nesta mesma perspectiva, São Paulo nos exorta a nos   reconciliarmos com Deus e não recebermos em vão a sua  graça , que neste tempo favorável , nos ouve e nos salva (cf. 2a leitura).

Leituras da Semana: 22/2 Jl 2, 12-18; Sl 50; 2Cor 5, 20-6,2; Mt 6, 1-6.16-18: 23/2 Dt 30, 15-20; Sl 1, 1-6; Lc 9, 22-25: 24/2 Is 58, 1-9a; Sl 50; Mt 9, 14-15; 25/2 Is 58, 9b-14; Sl 85; Lc 5, 27-32.
